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RESUMO 

 

NOVOS TESTUDINES (PLEURODIRA) DA FORMAÇÃO 

SANTANA (CRETÁCEO INFERIOR), BACIA DO ARARIPE, 

NORDESTE DO BRASIL 

 

Gustavo Ribeiro de Oliveira 

Orientador: Alexander W. A. Kellner 

 

Resumo da Dissertação submetida ao Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas 

(Zoologia) do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como 

parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ciências Biológicas 

(Zoologia). 

 

 Como regra geral, organismos fossilizados são raros na natureza, sendo 

comum que espécies estejam baseadas em apenas um único exemplar, muitas vezes 

incompleto. As rochas sedimentares dos membros Crato e Romualdo da Formação Santana 

(Cretáceo Inferior) da Bacia do Araripe (Nordeste do Brasil) têm fornecido importantes 

exemplares de Testudines. Até a presente data, cinco espécies foram formalmente descritas 

nessa unidade litoestratigráfica: Araripemys barretoi, Price, 1973 (Pleurodira: 

Araripemydidae); Santanachelys gaffneyi Hirayama,1998 (Cryptodira: Protostegidae); 

Brasilemys josai Lapparent de Broin, 2000 (Pleurodira: Brasilemydidae); Cearachelys 

placidoi Gaffney, Campos & Hirayama, 2001 (Pleurodira: Bothremydidae) e Araripemys 



 xi

arturi Fielding, Naish & Martill, 2005. Com exceção de A. barretoi, todas as espécies são 

conhecidas apenas por um ou dois espécimes. Nessa dissertação seis novos exemplares de 

tartarugas fósseis pleurodiras são descritos: dois procedentes do Membro Crato (Aptiano), 

que inclui os registros nomeados mais antigos do Brasil, e quatro do Membro Romualdo 

(Aptiano / Albiano). Os novos espécimes complementam a descrição de algumas espécies 

conhecidas e também fornecem informações a respeito dos aspectos tafonômicos dos 

Testudines desses depósitos. Além das referidas informações é descrita a primeira tartaruga 

juvenil do Brasil, mostrando evidências que confirmam a extensão do registro de 

Araripemys para o Aptiano (Membro Crato), e também foi caracterizado um novo gênero e 

espécie, procedente do Membro Romualdo, pertencente ao clado Pelomedusoides. 

 

Palavras-chave: Testudines. Pleurodira. Cretáceo Inferior. Formação Santana. Membro 

Crato. Membro Romualdo. 
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ABSTRACT 

 

NEW TESTUDINES (PLEURODIRA) FROM THE SANTANA 

FORMATION (LOWER CRETACEOUS), ARARIPE BASIN, 

NE BRAZIL 

 

Gustavo Ribeiro de Oliveira 

Orientador: Alexander W. A. Kellner 

 

Abstract da Dissertação submetida ao Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas 

(Zoologia) do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como 

parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ciências Biológicas 

(Zoologia). 

 

 As a general rule, fossils are rare and it is very common that species are based on 

only one specimen, many times incomplete. The sedimentary rocks from the Crato and 

Romualdo members of the Santana Formation (Lower Cretaceous), Araripe Basin 

(Northeast Brazil), have yielded some important Testudines material. So far five species 

have been formally described: Araripemys barretoi, Price, 1973 (Pleurodira: 

Araripemydidae); Santanachelys gaffneyi Hirayama, 1998 (Cryptodira: Protostegidae); 

Brasilemys josai Lapparent de Broin, 2000 (Pleurodira: Brasilemydidae); Cearachelys 

placidoi Gaffney, Campos & Hirayama, 2001 (Pleurodira: Bothremydidae) and Araripemys 

arturi Fielding, Naish & Martill, 2005. With the exception of A. barretoi, all are known 
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only by one or two specimens. In this dissertation six new side-necked turtles are described. 

Two come from the Crato Member (Aptian), which include the geologically oldest 

described taxon from Brazil, and  four from the Romualdo Member (Aptian / Albian). The 

new specimens complement the description of some known species and provide 

taphonomical aspects regarding the Testudines of those deposits. Furthermore, I provide the 

description of the first juvenile turtle from Brazil, show evidences that confirms the 

extension of the range of Araripemys to the Aptian (Crato Member), and characterize a new 

genus and species of Pelomedusoides from the Romualdo Member. 

 

Key words: Testudines. Pleurodira. Early Cretaceous. Santana Formation. Crato Member. 

Romualdo Member. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 A Bacia do Araripe localiza-se na região nordeste do Brasil entre os estados do 

Ceará, Pernambuco e Piauí (FIG. 01). Sua área de ocorrência não se limita à Chapada do 

Araripe, estendendo-se também pelo Vale do Cariri em um total de aproximadamente 9.000 

km2 (NEUMANN & CABRERA, 1999). A feição geomorfológica principal desta área é a 

Chapada do Araripe (FIG. 02), que se encontra posicionada entre as coordenadas 7°00’ e 

7°45’S e entre 39°00’ e 41°00’W e estendendo-se de Brejo Santo (Ceará) a leste, até 

Simões (Piauí) a oeste, ocupando aproximadamente 160 km e 30 a 50 km de largura. 

A Bacia do Araripe engloba um dos mais importantes, se não o mais importante 

depósito fossilífero noticiado no Brasil, a Formação Santana. Esta unidade litoestratigráfica 

é mundialmente famosa pela enorme concentração de fósseis e o excelente estado de 

preservação destes. As seqüências sedimentares que compõem a Bacia do Araripe foram 

estudadas pela primeira vez pôr SMALL (1913), que estabeleceu uma divisão com quatro 

unidades: um arenito conglomerático basal; um arenito inferior; uma seqüência de rochas 

calcárias que chamou de Formação Santana; e um arenito superior. Depois desta divisão, 

diversas propostas foram apresentadas para a coluna estratigráfica desta bacia (p. ex. 

BEURLEN, 1971), sendo utilizada neste trabalho as propostas elaboradas pôr PONTE & APPI, 

(1990) e PONTE & PONTE - FILHO (1996). 

 A Formação Santana é subdividida em 3 membros, que da base para o topo 

constituem: os calcários laminados do Membro Crato, os folhelhos betuminosos e a gipsita 

do Membro Ipubi e os nódulos calcários e as margas do Membro Romualdo (BEURLEN, 

1971), que também apresenta extensas camadas de arenito (FARA et al., 2005). Esta 

unidade litoestratigráfica apresenta fósseis mundialmente famosos, que se encontram 
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preservados em dois depósitos fossilíferos (Lagerstätten) distintos. O primeiro reúne as 

rochas sedimentares do Membro Crato, onde os fósseis tendem a serem preservados 

compactados. O segundo depósito reúne as rochas do Membro Romualdo e possui, 

normalmente, fósseis preservados em três dimensões, sendo comum a preservação de 

tecido mole (MARTILL, 1988; CAMPOS & KELLNER, 1997; KELLNER & CAMPOS, 1998). 

 Em termos de répteis fósseis, as rochas do Membro Crato são relativamente pobres, 

constituindo-se de restos de pterossauros (KELLNER, 1998), lagartos fósseis contendo 

impressão de tecido mole (BONFIM & MARQUES, 1997; KELLNER, 1998) crocodilomorfos 

de pequenas dimensões (SALISBURY et al., 2003) e tartarugas (KELLNER, 1998; VIANA & 

NEUMANN, 2002; ROMANO & OLIVEIRA, 2003). OLIVEIRA & KELLNER (2005a, c) e 

FIELDING et al. (2005) mencionam a presença de Araripemydidae nas rochas do Membro 

Crato, respectivamente: cf. Araripemys e Araripemys arturi. 

Comparativamente, a fauna de répteis fósseis do Membro Romualdo é mais rica, 

reunindo, além de tartarugas, inúmeros exemplares de pterossauros, alguns dinossauros e, 

mais raramente, crocodilomorfos (MAISEY, 1991; KELLNER & CAMPOS, 2000). Existem 

pelo menos quatro formas distintas de tartarugas: duas de carapaça achatada no sentido 

dorso-ventral, denominada de Araripemys barretoi Price, 1973 (MEYLAN, 1996) e 

Santanachelys gaffneyi Hirayama, 1998, que é marinha (HIRAYAMA,1998), outras duas de 

carapaça alta, em forma de domo, que receberam a denominação de Brasilemys josai 

Lapparent de Broin, 2000 e Cearachelys placidoi Gaffney, Campos & Hirayama, 2001, 

além da forma não nomeada FR 4922 (GAFFNEY & MEYLAN, 1991). 
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FIGURA 01: Mapa mostrando a localização da Bacia do Araripe e os membros que 

constituem a Formação Santana. Modificado de OLIVEIRA & KELLNER (2005c). Idades 

baseadas em PONTE & PONTE FILHO (1996). 

 

 

FIGURA 02: Chapada do Araripe, feição geomorfológica mais famosa da Bacia do Araripe.
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2 - OBJETIVOS 

 O objetivo da presente dissertação consiste na descrição morfológica (osteológica) 

de seis novos exemplares de quelônios fósseis procedentes da Formação Santana da Bacia 

do Araripe, sendo dois exemplares procedentes dos calcários laminados do Membro Crato e 

quatro espécimes provenientes dos nódulos calcários do Membro Romualdo. Também são 

realizadas comparações com outros quelônios fósseis, principalmente da Formação 

Santana, visando à complementação da descrição de formas conhecidas e à caracterização 

de uma nova espécie. 

 Além dos objetivos citados acima, foram feitas considerações tafonômicas acerca 

dos espécimes de Testudines da Formação Santana. 
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3 - MATERIAIS E MÉTODOS 

 Os exemplares procedentes do Membro Crato (MN 4893–V, MN 6745–V) foram 

preparados mecanicamente, utilizando as técnicas apresentadas por MAY et al. (1994), com 

o uso de martelos pneumáticos (Dayton, modelo 8315-B), pequenas ponteiras e agulhas. 

Após o término da preparação mecânica, ambos exemplares foram tratados com imersão 

em ácido fórmico 1%, para retirada de restos da matriz rochosa original (carbonato de 

cálcio). 

 Os fósseis provenientes do Membro Romualdo (MN 6743–V, MN 6744–V, MN 

6760–V, MN 6919–V), foram preparados quimicamente, com o uso de ácido fórmico, com 

concentrações de 2 a 5%, segundo a metodologia apresentada por KELLNER (1995) e SILVA 

& KELLNER (2006). Na preparação de MN 6743–V foi confeccionada uma “cama” de 

resina, para que esse exemplar ficasse preso à resina e não se perdesse informação durante 

o processo de retirada de sedimentos, uma vez que ele havia sido adulterado, com a 

utilização de resina epóxi, por pessoas da região que coletaram o material (prática comum 

na região do Cariri). Este foi o único dos espécimes oriundos do Membro Romualdo a ser 

preparado quimicamente e mecanicamente. Além do que já foi mencionado, MN 6743–V 

teve a sua porção dorsal (que se encontra junto à resina) moldada e replicada.  

  Em ambas abordagens de preparação os exemplares foram protegidos com 

Paralóide B–72, (resina metacrilica solúvel em acetona e álcool) com concentrações de 2 a 

10%.  

Todas as atividades citadas acima foram realizadas no laboratório de preparação de 

fósseis do Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu Nacional/UFRJ.  

A comparação e descrição dos exemplares foram realizadas analisando bibliografias 

especializadas, fotografias enviadas por pesquisadores de instituições estrangeiras nas quais 
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alguns holótipos estão depositados (p ex. Santanachelys gaffneyi) (ANEXO 01). Foram 

também observados exemplares provenientes da Bacia do Araripe depositados em coleções 

brasileiras (e.g. holótipo de Cearachelys placidoi, por empréstimo); coleção do Museu de 

Ciências da Terra (MCT), Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM / RJ) 

(DGM 756–R; DGM 364–LE, por empréstimo); coleção do Centro de Pesquisas 

Paleontológicas da Chapada do Araripe (CPCA), Departamento Nacional de Produção 

Mineral (DNPM / Museu do Crato); coleção do Museu Paleontológico de Santana do Cariri 

(MPSC) (MPSC 877 R; MPSC 137 R); coleção do Setor de Paleovertebrados do Museu 

Nacional (MN 6637–V; MN 6638–V; MN 6639–V; MN 6946–V) (ANEXO 02). 

Além dessas observações foram feitos molde e réplicas do holótipo de Araripemys 

barretoi (FIG. 03). Essas réplicas foram pintadas e estão depositadas na coleção do Setor de 

Paleovertebrados do Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu Nacional (MN 

6945–V). 

 No período de 14 a 21 de janeiro de 2005 foi realizada uma saída de campo na 

Região do Cariri, acompanhada pelo professor da Universidade Regional do Cariri 

(URCA), Antônio Álamo Feitosa Saraiva, que possui um vasto conhecimento sobre a 

geologia da Formação Santana, fornecendo um melhor entendimento acerca dessa unidade 

litoestratigráfica, que até a referida campanha estava sendo baseada apenas por literatura.
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FIGURA 03: Vista dorsal da réplica do holótipo de Araripemys barretoi (MN 6945–V). 
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4 - CONTEXTO GEOLÓGICO 

 A coluna estratigráfica da Bacia do Araripe (FIG. 04) compreende três seções 

distintas: na base da coluna, a Formação Mauriti; o Grupo Vale do Cariri, constituído pela 

Formação Brejo Santo, Formação Missão Velha e Formação Abaiara; e o Grupo Araripe, 

que engloba a Formação Rio da Batateira, Formação Santana, Formação Arajara e 

Formação Exu (PONTE & APPI, 1990; PONTE & PONTE - FILHO 1996). 

 Por conveniência, não será apresentado um contexto geológico de toda a bacia, pois 

o foco principal dessa dissertação encontra-se restrito a exemplares provenientes da 

Formação Santana, mais especificamente dos espécimes procedentes dos membros Crato e 

Romualdo, logo, será fornecido apenas o contexto geológico da referida unidade 

litoestratigráfica (ver PONTE & APPI, 1990; PONTE & PONTE - FILHO, 1996 para revisão). 

A Formação Santana apresenta uma grande diversidade paleoerpetológica, incluindo 

diversos restos de pterossauros (KELLNER & TOMIDA, 2000), crocodilomorfos (HECHT, 

1991; BUFETAUT, 1991; SALISBURY et al., 2003), dinossauros (KELLNER, 1998; NAISH et 

al., 2004), lagartos (BONFIM & MARQUES, 1997; EVANS & YABUMOTO, 1998), anuros 

(MAISEY, 1991) e tartarugas (LAPPARENT DE BROIN, 2000; GAFFNEY et al., 2001; OLIVEIRA 

& KELLNER, 2005b).  

A Formação Santana é constituída na base por um folhelho betuminoso fossilífero, 

seguindo-se um siltito argiloso, tendo acima um calcário laminado. Ocorre ainda gipsita, 

cujas jazidas representam um grande valor econômico e acima um calcário margoso com 

concreções calcárias fossilíferas. É também a leste da chapada que esta formação tem a 

maior espessura, cerca de 250 metros, na região do Crato faltando apenas em alguns 

municípios de Pernambuco. 
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FIGURA 04: Coluna litoestratigráfica proposta por PONTE & APPI (1990) para a Bacia do 

Araripe. 
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 A Formação Santana foi subdividida em três membros, denominados da base para o 

topo de Crato, Ipubi e Romualdo, que são caracterizados, segundo BEURLEN (1971), da 

seguinte forma: 

• Crato - calcários finamente laminados de origem lacustre, situados na base. 

• Ipubi - gesso que indica o fechamento do lago para o mar 

• Romualdo - bancos de calcários e margas, arenitos, bastante rico em fósseis, situados no 

topo. 

 Desde os primeiros trabalhos geológicos realizados na região, a coluna estratigráfica 

da Formação Santana tem sido revisada continuamente por diversos autores. A idade das 

rochas da referida unidade litoestratigráfica abrange o Aptiano e o Albiano (Cretáceo 

Inferior, ~ 110 Ma.), o que foi determinado a partir de dados palinológicos (PONS et al., 

1990). 

 No Membro Crato, de estratificação regular, muito fina e paralela indicam 

ambientes calmos de sedimentação. A associação fossilífera de conchostráceos, ostrácodes, 

insetos e peixes relativamente pequenos (Dastilbe) indicam um depósito em um corpo de 

água doce (SILVA - SANTOS, 1991). A região de Nova Olinda representa provavelmente as 

bordas de uma grande lagoa, que recebia contribuição do continente (ASSINE, 1992).  

 O Membro Ipubi é formado principalmente por gipsita e anidrita, com leitos de 

folhelhos escuros intercalados (PONTE & APPI, 1990). Com espessura máxima de 30 

metros, as camadas de gipsita são bastante comuns na área de Santana do Cariri, mas 

concentram-se, sobretudo na porção oeste da bacia, de Ipubi a Araripina (ASSINE, 1992). 

Segundo SILVA (1988) esta camada evaporítica representa o clímax de uma seqüência 

sedimentar em um lago interior, cujas águas progressivamente se tornaram salinas devido à 
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crescente evaporação. Nos estratos do Membro Ipubi são encontrados restos de ostracóides, 

peixes, partes de râmulos e fragmentos de folhas de Ginko sp., além de registros de 

Charophyta (SARAIVA et al., 2001). Até o presente momento a fauna de vertebrados fósseis 

era representada apenas por peixes, aqui é reportada a primeira ocorrência de Testudines 

para esses estratos. 

 Nas concreções do Membro Romualdo, a fossilização preservou os restos orgânicos 

em três dimensões. MARTILL (1988) registrou a fosfatização de tecidos moles com a 

presença de fibras musculares de pele e escamas, de ovário de uma fêmea de peixe 

Rhacolepis (Pachyrhizodontidae) com ovos no seu interior. Este autor também encontrou 

em muitos espécimes de peixe a parede estomacal e o aparelho branquial com vasos 

sangüíneos fosfatizados. Tharrhias (Gonorynchiformes) um dos gêneros de peixe mais 

abundantes deste depósito, ocorre na maioria das vezes preservados em número de três ou 

quatro indivíduos, dando a idéia de que viviam em cardume. Os indivíduos maiores 

aparecem em concreções isoladas. O topo do Membro Romualdo é coberto por uma 

camada de cerca de 12 m de margas com bancos de conchas, gastrópodes e bivalves e mais 

equinóides (BEURLEN, 1966), que evidencia a sedimentação marinha. Restos de peixes 

como escamas, opérculos e outras partes desarticuladas foram encontrados junto aos bancos 

de conchas que também se apresentam muito quebradas sugerindo atividades de transporte 

do material. 

 SILVA (1983) propôs que a Formação Santana se depositou totalmente em um 

ambiente lacustre. Um confinamento da bacia seria responsável por uma alta taxa de 

evaporação, maior do que o aporte de águas fluviais, resultando na precipitação dos 

evaporitos, sob forma de gesso e anidrita. A evaporação teria continuado até que o lago 

secasse totalmente, deixando a camada de evaporitos totalmente exposta ao ar, havendo a 
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formação de calcrete e “karst”. Em seguida, houve a formação de um novo lago nesta bacia, 

havendo a deposição de rochas calcárias. 

MARTILL (1988) sugeriu um modelo geoquímico para explicar a mortalidade em 

massa dos organismos depositados no Membro Romualdo a partir de mudanças na 

composição química da água (hipersalinidade) e também para explicar a formação das 

concreções fossilíferas iniciadas por trocas gasosas dos indivíduos mortos com o meio, no 

fundo do corpo aquoso em zona suboxidante. Esta hipótese, de que o Membro Romualdo 

teria se depositado em ambiente de água salgada já tinha sido proposta anteriormente por 

SILVA - SANTOS & VALENÇA (1968) e por BEURLEN (1971). 
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5 - ORDEM TESTUDINES 

A palavra tartaruga deriva do latim medieval (ou baixo latim) tortuca (CAMPOS, 

1977). Trabalhos de sistemática de tartarugas tiveram início antes dos trabalhos feitos por 

Linnaeus, 1758, mas convenientemente se utiliza a classificação de 1766 como ponto de 

partida (GAFFNEY, 1984). Tal classificação propunha um único gênero (Testudo) contendo 

15 espécies. Em 1805, Brongniart subdivide o único gênero Linnaeus em três: Testudo 

(terrestres), Chelonia (marinhos) e Emys (dulcícolas).  

A maioria dos pesquisadores utiliza a nomenclatura de Linnaeus, 1758, empregando 

o termo Testudines para designar tartarugas. Alguns seguem Brongniart, 1800, designando 

Chelonii para esta ordem. Raros autores utilizam o termo Chelonia de Romer, 1956. 

Os fósseis mais antigos de Testudines são: Proganochelys, Proterochersis e 

Palaeochersis e datam do Noriano (Triássico Superior, ~ 220 milhões de anos), sendo 

encontrados em rochas da Alemanha, Argentina e Tailândia (GAFFNEY et al., 1991; 

ROUGIER et al., 1995). O registro Triássico evidencia que no início da Era Mesozóica já 

havia uma diversidade significante entre as formas existentes, incluindo formas de água 

doce (Proganochelys) e duas formas terrestres (Palaeochersis e Proterochersis) (ROUGIER 

et al., 1995). 

A ordem Testudines contém duas grandes linhagens que formam um grupo 

monofilético chamado Casichelydia (GAFFNEY, 1975). O arranjo sistemático desse grupo é 

baseado nos trabalhos de GAFFNEY & MEYLAN (1988) e GAFFNEY et al. (1991), os quais 

posicionam Proganochelys como grupo-irmão de Casichelydia. 

Os Casichelydia são amplamente representados no registro fóssil e incluem todas as 

formas atuais. A forma com que estas tartarugas recolhem a cabeça para dentro do casco 

serviu para nomeá-las. Pleurodira (side-necked) Pleuro, do grego significa lado (retraem 
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horizontalmente); e Cryptodira (hide-necked) Crypto, do grego significa cripta, ou para 

dentro (retraem verticalmente); dira, do grego significa pescoço. (GAFFNEY, 1984).  

No Brasil, até o momento, foram descritas formalmente dezesseis espécies de 

tartarugas fósseis (TAB. 01) (OLIVEIRA & ROMANO, submetido), e os registros mais antigos 

de tartarugas nomeadas datam do Aptiano (Cretáceo Inferior) da Bacia do Araripe 

(OLIVEIRA & KELLNER, 2005a, c; FIELDING et al., 2005). A Formação Santana, unidade 

litoestratigráfica da qual o material de estudo deste trabalho oriunda registra em seus 

estratos fossilíferos representantes das duas linhagens de Casichelydia. 

 

TABELA 1: Lista de espécies de Testudines reportados para o Brasil (Retirado de OLIVEIRA 

& ROMANO, submetido). 

Espécie Família Bacia Principais trabalhos 

“Testudo” elata 

Gervais, 1877 

Testudinidae Amazonas CAMPOS & BROIN, 1981 

Stupendemys sp. Podocnemididae Amazonas GAFFNEY et al., 1998 

Podocnemis bassleri Podocnemididae Amazonas CAMPOS & BROIN, 1981 

Podocnemis negrii 

Carvalho, Bocquetin & 

Lapparent de Broin, 

2002 

Podocnemididae Amazonas --- 

Chelus colombiana 

(Wood, 1976) 

Chelidae Amazonas BOCQUENTIN et al., 2001 

Chelus lewesi (Wood, Chelidae Amazonas BOCQUENTIN et al., 2001 
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1976), 

Chelus 

macrococcygeanus 

(Rodrigues, 1892) 

nomen dubium 

Chelidae Amazonas CAMPOS, 1977 

Chelus quaternarius 

(Rodrigues, 1981) 

nomen dubium 

Chelidae Amazonas CAMPOS, 1977 

Apodichelys lucianoi 

Price, 1954 incertae 

sedis 

Bothremydidae? Potiguar CAMPOS, 1977 

Roxochelys harrisi 

(Pacheco, 1913) nomen 

dubium 

Podocnemididae? Bauru PRICE, 1953; CAMPOS, 1977; KISCHLAT 

et al., 1994 

Bauruemys brasiliensis 

(Staesche, 1937) 

incertae sedis 

Podocnemididae? Bauru PRICE, 1953; CAMPOS, 1977; KISCHLAT, 

1994; KISCHLAT et al., 1994 

Roxochelys wanderleyi 

Price, 1953 

Podocnemididae? Bauru CAMPOS, 1977; KISCHLAT et al., 1994 

Bauruemys elegans 

(Suárez, 1969) 

Podocnemididea Bauru CAMPOS, 1977; KISHLAT, 1994; 

KISCHLAT et al., 1994; ROMANO & 

AZEVEDO, no prelo 

Cambaremys Podocnemididae? Bauru --- 



 

 

22

langertoni 

França & Langer, 2005 

Araripemys barretoi 

Price, 1973 

Araripemydidae Araripe, 

Parnaíba 

KISHLAT & CAMPOS, 1990; MEYLAN & 

GAFFNEY, 1991; MEYLAN, 1996; DE LA 

FUENTE & LAPPARENT DE BROIN, 1997; 

OLIVEIRA & KELLNER, 2005a, c. 

Santanachelys gaffneyi 

Hirayama, 1998 

Protostegidae Araripe --- 

Brasilemys josai 

Lapparent de Broin, 

2000 

Brasilemydidae Araripe --- 

Cerachelys placidoi 

Gaffney, Campos & 

Hirayama, 2001 

Bothremydidae Araripe --- 

Araripemys arturi 

Fieldings, Martil & 

Naish, 2005 

Araripemydidae Araripe --- 
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6 - HISTÓRICO DO ESTUDO DE QUELÔNIOS DA BACIA DO ARARIPE 

 Em 1964 quando efetuava trabalhos de campo para o mapeamento da Quadrícula 

Santana do Cariri, o geólogo Adel Barreto, da Divisão de Geologia da Superintendência de 

Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) encontrou um fóssil de tartaruga, que foi 

noticiada, posicionada estratigraficamente e preliminarmente descrita por BEURLEN & 

BARRETO (1968) como o primeiro registro de tartarugas para os estratos fossilíferos do 

Membro Romualdo da Formação Santana.  

PRICE (1973) analisando o material apresentado por Beurlen & Barreto em 1968 

(DGM 756–R) apresenta como “Quelônio Amphichelydia no Cretáceo Inferior do Nordeste 

do Brasil” Araripemys barretoi Price, 1973 (Pleurodira, Araripemydidae) na qual também 

designou a família Araripemydidae. Pode-se dizer que essa é a espécie presente na 

Formação Santana melhor conhecida, vista a presença de inúmeros exemplares reportados 

na literatura, aproximadamente quarenta espécimes (CAMPOS, 1977; BROIN & CAMPOS, 

1985; KISCHLAT & CAMPOS, 1990; MEYLAN& GAFFNEY, 1991; LAPPARENT DE BROIN, 

1994; 2000a; 2000b; MEYLAN, 1996; OLIVEIRA & KELLNER, 2005a, c; FIELDING et al. 

2005). 

Após quase 20 anos GAFFNEY & MEYLAN (1991) apresentam um novo espécime 

para os estrados do Membro Romualdo da Formação Santana, FR 4922. Este exemplar não 

nomeado posteriormente foi inserido na análise de MEYLAN (1996), que avaliava as 

relações filogenéticas de Araripemys barretoi, porém diversos autores contestam o 

posicionamento sistemático de FR 4922 (e. g. LAPPARENT DE BROIN, 2000 a). 

LAPPARENT DE BROIN (1994) relata a presença de exemplares pertencentes a 

colecionadores particulares referidos a espécies novas (p.ex. Pelomedusoides; 

Podocnemidoidea), materiais indeterminados e a FR 4922.  
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BRITO et al., (1994) mencionam a presença de fragmentos ósseos de 

Pelomedusoides (Pelomedusidae, sensu clássico; ver BROIN, 1988) nos estratos fossilíferos 

da Formação Missão Velha (Cretáceo Inferior Neocomiano), sendo esse o registro mais 

antigo de quelônios do Brasil. 

Santanachelys gaffneyi Hirayama, 1998 torna-se a segunda espécie de tartaruga 

nomeada para os estratos fossilíferos do Membro Romualdo da Formação Santana. Esta 

espécie é a tartaruga marinha mais antiga (Cryptodira, Protostegidae), sendo conhecida 

apenas pelo holótipo (THUg 1386), um exemplar completo e articulado que apresenta 

impressão de glândulas excretoras de sal nas órbitas (HIRAYAMA, 1998).  

LAPPARENT DE BROIN (2000a) descreve Brasilemys josai Lapparent de Broin, 2000 

(Pleurodira, Brasilemydidae) e posiciona este táxon como um Podocnemidoidea basal, além 

de fornecer através de inferências as relações entre Pelomedusoides. Brasilemys provém 

das rochas do Membro Romualdo e é conhecida apenas pelo holótipo (MGB 37911).  

GAFFNEY et al. (2001) descrevem um novo Bothremydidae encontrado no Membro 

Romualdo, Cearachelys placidoi Gaffney, Campos & Hirayama, 2001 (Pleurodira, 

Bothremydidae), baseados em dois exemplares (MPSC e THUg 1798), ambos contendo 

crânio e pós-crânio.  

OLIVEIRA & KELLNER (2005a, c) relatam a primeira ocorrência de Araripemydidae 

nos estratos fossilíferos do Membro Crato da Formação Santana, este relato está baseado 

apenas em fragmentos do plastrão. 

FIELDING et al. (2005) designam uma nova espécie, Araripemys arturi Fielding, 

Martill & Naish, 2005 baseados em um exemplar (SMNK-PAL 3979), bastante 

fragmentado, encontrado no Membro Crato. 
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 Abaixo (TAB. 02 e FIG. 05, 06, 07), são listadas todas as espécies descritas para 

Bacia do Araripe e também é fornecido um esquema dos ossos do casco de tartarugas, 

baseados em uma reconstituição feita para forma Pleurodira do Cretáceo Superior do 

Brasil, Bauruemys elegans (Suárez, 1969) (FIG. 08). 

 

TABELA 02: Espécies de Testudines descritas da Formação Santana (Bacia do Araripe). 

 PLEURODIRA 

Araripemys barretoi Araripemydidae 

FR 4922 Indet. fam 

Brasilemys josai Brasilemydidae 

Cearachelys placidoi Bothremydidae 

Araripemys arturi Araripemydidae 

 

 CRYPTODIRA 

Santanachelys gaffneyi Protostegidae 
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FIGURA 05: Araripemydidae descritos na Formação Santana da Bacia do Araripe. 

Araripemys barretoi A vista dorsal; B vista ventral; Araripemys arturi C e D. Detalhes em 

preto representam fontanelas. Escala: 50 mm. 
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FIGURA 06: Podocnemidoidea descritos na Formação Santana. FR 4922 A vista dorsal, B 

vista ventral; Cearachelys placidoi C vista dorsal; D vista ventral; Brasilemys josai E vista 

dorsal. Escala: 50 mm. 
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FIGURA 07: Santanachelys gaffneyi, a única espécie de Cryptodira (Protostegidae) descrita 

na Formação Santana. A vista dorsal, B vista ventral. Escala: 50 mm. 

 

 

FIGURA 08: Reconstituição do casco de Bauruemys elegans (Suárez, 1969). Retirado de 

ROMANO (2006). Ilustração: Maurilio Oliveira. 
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7 - DESCRIÇÃO 

7.1 - TESTUDINES DO MEMBRO CRATO 

MN 6745–V 

 Ao contrário do que normalmente ocorre nos exemplares do Membro Crato, este 

espécime encontra-se preservado tridimensionalmente, condição normalmente representada 

por organismos procedentes do Membro Romualdo. O material, de coloração amarronzada, 

é provido de um hioplastrão completo e de um hipoplastrão fragmentado na sua porção 

posterior, esquerdos, apresentando-se preservado nas rochas calcárias finamente laminadas 

de coloração bege do Membro Crato da Formação Santana. Por se tratar de ossos planos, 

justifica-se a preservação deste exemplar em três dimensões, não sendo achatado pela alta 

pressão decorrente da subsidência das rochas do Membro Crato. MN 6745–V (FIG. 09) 

apresenta o hioplastrão e o hipoplastrão fortemente suturados. Por apresentar a superfície 

lisa e não apresentar marcas de escudos epidérmicos, nota-se que o exemplar está exposto 

em sua porção interna, (vista visceral). A superfície de articulação entre o entoplastrão e o 

hioplastrão, apesar de não preservada, é visivelmente profunda. Apesar de fragmentado na 

região posterior é possível notar que a superfície de articulação entre o hipoplastrão e o 

xifiplastrão também seria profunda. É possível observar claramente no exemplar duas 

fontanelas, a primeira seria entre o entoplastrão e o hioplastrão e a segunda entre o 

hioplastrão e o hipoplastrão. Como mencionado anteriormente, a porção posterior do 

hipoplastrão encontra-se fragmentada, por essa razão a terceira fontanela, que estaria 

presente entre o hipoplastrão e o xifiplastrão é apenas inferida. 

 Apesar de incompleto, puderam ser feitas comparações entre MN 6745–V e os 

demais táxons descritos para Formação Santana (TAB. 03 FIG. 10). MN 6745–V apresenta 

provavelmente três fontanelas na linha medial do plastrão, enquanto Cearachelys e FR 
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4922 não apresentam fontanelas no plastrão. Santanachelys também difere de MN 6745–V, 

por apresentar apenas uma fontanela no plastrão (entre o hio e hipoplastrão). FR 4922 e 

Cearachelys possuem mesoplastrão, enquanto em MN 6745–V esse osso é ausente. 

Brasilemys não é provida de informações relacionadas ao plastrão, entretanto, 

provavelmente possuía mesoplastrão lateral e reduzido, além de não possuir fontanelas no 

plastrão, como todos os outros membros de Pelomedusoides (DE LA FUENTE, 2003). Em 

Santanachelys a articulação entre o entoplastrão e o hioplastrão não é profunda, 

contrastando com a articulação profunda apresentada por MN 6745–V. Em Araripemys o 

mesoplastrão é ausente, existem três fontanelas no plastrão, além de possuir contato 

profundo entre o entoplastrão e o hioplastrão, e entre o hipoplastrão e o xifiplastrão. 

 

 

FIGURA 09: cf. Araripemys. Vista interna do exemplar MN 6745-V. Modificada de 

OLIVEIRA & KELLNER (2005c). Ilustração Vanessa Machado. Escala: 50mm. 
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 Este espécime é classificado como cf. Araripemys (OLIVEIRA & KELLNER, 2005), 

alocado com dúvidas no gênero Araripemys por apresentar visível apenas duas fontanelas, 

sendo a terceira, que seria característica de Araripemys, apenas inferida. Entretanto MN 

6745–V apresenta um conjunto de características que permitem alocá-lo dentro de 

Araripemydidae, como: (1) Ausência de mesoplastrão; (2) Presença de provavelmente três 

fontanelas (uma entre o entoplastrão e o hioplastrão; uma entre o hioplastrão e o 

hipoplastrão; e provavelmente uma entre o hipoplastrão e o xifiplastrão); (3) Contato 

profundo entre o entoplastrão e o hioplastrão; (4) ?Contato profundo entre o hipoplastrão e 

o xifiplastrão. 

 

TABELA 03: Características relacionadas a plastrão dos quelônios fósseis procedentes da 

Formação Santana (Bacia do Araripe). 

Caráter Araripemys FR4922 Santanachelys Cearachelys MN 6745-V 

Mesoplastrão ausente presente ausente presente ausente 

Fontanelas 

no plastrão 

três ausente uma ausente três? 

Contato entre 

entoplastrão 

e hyoplastrão 

profundo não 

profundo 

não 

profundo 

não 

profundo 

profundo 

Contato entre 

xifiplastrão e 

hypoplastrão 

profundo não 

profundo 

profundo não 

profundo 

profundo 
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FIGURA 10: Comparação do plastrão dos quelônios da Formação Santana. Modificada de 

OLIVEIRA & KELLNER (2005c). (A) MN 6745-V, vista interna (visceral); (B) Araripemys 

barretoi; (C) Cearachelys placidoi; (D) FR 4922; (E) Santanachelys gaffneyi, vista ventral . 

Escala: 50mm. 
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MN 4893-V 

 O exemplar MN 4893–V está parcialmente preservado, apresentando crânio 

fragmentado; vértebras cervicais e impressões de vértebras cervicais; uma provável 

vértebra sacral; 12 vértebras caudais e impressão de outras sete vértebras caudais; 

impressão do úmero direito; fragmentos da porção distal do membro anterior direito; 

impressão de rádio e ulna esquerdos; fragmentos da porção distal do membro anterior 

esquerdo, constituído por metacarpal I, impressão dos metacarpais II, III e IV, ungueal I e 

falanges; fragmentos da porção distal do membro posterior direito, constituído pelos 

metatarsais II, III e IV; falanges e ungueais III e IV fragmentada; impressão da porção 

distal do membro posterior esquerdo (FIG. 11). 

 MN 4893–V é um típico exemplo de fósseis preservados nos calcários laminados do 

Membro Crato. De coloração amarronzada, preservado achatado, bastante fragmentado e 

sem preservação de tecido mole, porém de grande importância, uma vez que trata-se de um 

indivíduo em estágio ontogenético pouco avançado. 

 MN 4893–V mede cerca de cinco centímetros e é tido com um indivíduo juvenil por 

apresentar estruturas ósseas bastante frágeis, e tamanho reduzido. Alguns elementos ósseos 

podem não ter se preservado em virtude dessa fragilidade. 

 Crânio: O crânio de MN 4893–V está bastante fragmentado e preservado em sua 

porção dorsal, não sendo possível visualizar muitas das suturas existentes em um crânio 

(FIG. 12). O crânio de MN 4893–V tem forma quase oval e possui um curto espaço entre as 

órbitas. A pré-maxila está bem preservada, contata-se lateralmente com a maxila. O contato 

com o pré-frontal e com elementos do palato não pode ser determinado, uma vez que o 

referido osso encontra-se fragmentado e em vista dorsal. A maxila está bem preservada e 

contata-se posteriormente ao jugal. O jugal está fragmentado e apresenta contato com o 
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bastante fragmentado pós-orbital. O frontal está bastante fragmentado, mas é possível 

observar o contato entre este e o parietal. O parietal também se encontra bastante 

fragmentado com suas porções laterais e posteriores bem preservadas, porém não é possível 

determinar que ossos contatam-no, pois esta porção do crânio encontra-se muito 

fragmentada. É possível observar também o esquamosal, que se encontra bastante 

fragmentado. 

 Pós-crânio: As vértebras cervicais de MN 4893–V estão representadas por 

fragmentos e impressões. As vértebras apresentam um corpo vertebral bastante alongado, 

em duas vértebras é possível notar os processos transversos presentes e no restante das 

vértebras não é possível visualizar estruturas vertebrais. O pescoço de MN 4893–V é 

bastante longo, como ocorre em Araripemys. Uma provável vértebra sacral encontra-se 

preservada bastante fragmentada e misturada com diversos outros elementos ósseos que 

não puderam ser identificados, tendo em vista que estes se encontram bastante 

fragmentados. As vértebras caudais possuem um corpo vertebral curto e encontram-se 

articuladas e com impressões. 

 O úmero é representado por impressão, rádio e ulna também são representados por 

impressões, entretanto é possível notar que o rádio é um pouco maior do que a ulna, as 

ungueais dos membros anteriores e posteriores apresentam-se em formato de flecha, como 

em Araripemys barretoi. 

 MN 4893–V foi comparado com os demais táxons descritos para Formação Santana 

(FIG.13) possibilitando associar este exemplar ao gênero Araripemys por apresentar as 

seguintes características: (1) crânio em forma quase oval quando visto dorsalmente; (2) 

curto espaço entre as órbitas; (3) vértebras cervicais com corpo vertebral alongado; (4) 

pescoço longo; (5) ungueais em forma de flecha. 
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FIGURA 11: Vista dorsal de Araripemys MN 4893-V. Escala: 20 mm 

 

 

FIGURA 12: Vista dorsal do crânio de Araripemys MN 4893-V. Escala em milímetros. 
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FIGURA 13: Comparações entre os crânios das tartarugas da Formação Santana: I - 

Araripemys barretoi A. vista dorsal; B. vista ventral; C. vista lateral; II - FR 4922 A. vista 

dorsal; B. vista ventral; III - Cearachelys placidoi A. vista dorsal; B. vista ventral; C. vista 

lateral; IV - Brasilemys josai A. vista dorsal; B. vista ventral; C. vista lateral; V – 

Santanachelys gaffneyi A. vista dorsal; B. vista ventral; C. vista lateral. 
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7.2 - TESTUDINES DO MEMBRO ROMUALDO 

MN 6743-V 

 Este espécime encontra-se com o casco parcialmente preservado (FIG. 14). MN 

6743–V é um típico exemplo de adulteração de materiais, o que freqüentemente ocorre na 

região do Araripe. O exemplar estava parcialmente sob matriz rochosa no início da 

preparação química, após quatro semanas apareceu uma camada de resina epóxi (material 

utilizado na adulteração) e então o material teve que ser preparado mecanicamente. Abaixo 

da resina encontrava-se parcialmente fragmentado o plastrão do referido espécime. Com 

exceção do epiplastrão, todos os ossos do plastrão estão preservados. MN 6743–V está 

fixado a uma “cama” de resina. 

 Carapaça: A carapaça de MN 6743–V está fragmentada, apresentando preservadas 

sete neurais, algumas costais. Provavelmente esse exemplar possuía nove placas neurais, 

pois após a sétima neural apresenta-se vestígios de duas outras vértebras e a impressão do 

suprapigal. A primeira neural encontra-se fragmentada e em contato com a primeira costal. 

A segunda neural tem seis lados e apresenta em contato com as neurais 1 e 3 e com a 

segunda costal. A terceira placa neural tem quatro lados em formato próximo a retangular. 

Essa placa neural apresenta contato apenas com as neurais 2 e 4, não apresentando contato 

com costais.. A 4°, 5° e 6° neurais apresentam seis lados e contatam-se respectivamente 

com as costais 3/4, 4/5 e 5/6. A sétima placa neural é reduzida, em formato hexagonal, 

contatando-se amplamente com as costais 6 e 7. As placas neurais 8 e 9 seriam mais 

reduzidas que a neural 7, mas essas placas não podem ser descritas por serem apenas 

impressões. O suprapigal, não preservado, mas possível de ser visualizado por sua 

impressão, provavelmente possui formato triangular. O contato entre as costais 5, 6, 7 e 8 e 

as placas periferais (não preservadas) pode ser observado, por meio de impressão, na 
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porção esquerda de MN 6743–V. Existem fontanelas no contato entre a porção distal das 

costais e a porção proximal das placas periferais, as quais são de fácil visualização na 

porção posterior esquerda do espécime. 

 

FIGURA 14: Araripemys barretoi exemplar MN 6743-V. (A) Vista dorsal; (B) Vista ventral. 

Escala: 100 mm. 

 

Plastrão: O plastrão de MN 6743–V está fragmentado e é representado por um pequeno 

fragmento da porção posterior direita do entoplastrão, o qual encontra-se articulado 

profundamente a um fragmento de hioplastrão direito. O hioplastrão esquerdo está 

fragmentado na porção que se articularia com o entoplastrão e em sua porção mais distal. O 

hipoplastrão direito é representado apenas por um fragmento de sua porção proximal, 

enquanto que o hipoplastrão esquerdo está quase completo, fragmentado apenas em sua 

porção distal, estando articulado profundamente com da porção anterior do xifiplastrão 
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esquerdo, que se encontra fragmentada. O hioplastrão e o hipoplastrão esquerdos estão 

fortemente suturados. MN 6743–V apresenta três fontanelas (entre o entoplastrão e o 

hioplastrão; entre o hiplastrão e o hipoplastrão; e entre o hipoplastrão e o xifiplastrão) na 

linha média do plastrão. Em MN 6743–V o mesoplastrão ausente. 

 Apesar de bastante fragmentado, puderam ser realizadas comparações entre MN 

6743–V e os demais táxons da Formação Santana (TAB. 04; FIG. 05, 06, 07). MN 6743–V 

tem série neural completa até o suprapigal e provavelmente possui nove placas neurais, 

enquanto Cearachelys e FR4922 possuem oito placas neurais e série neural completa. 

Brasilemys também difere de MN 6743–V por possuir sete placas neurais e apresentar série 

neural incompleta até o suprapigal, a oitava costal interrompe o contato entre a última 

neural e o suprapigal. MN 6743–V apresenta fontanelas na carapaça, enquanto Brasilemys, 

Cearachelys e FR 4922 não possuem fontanelas na carapaça. O plastrão de MN 6743–V 

difere dos plastrões de Cearachelys e FR 4922 por possuir três fontanelas na linha medial 

do plastrão e pela ausência de mesoplastrão. Apesar de não conhecido, o plastrão de 

Brasilemys provavelmente não teria fontanelas e deveria apresentar lateralmente e reduzido 

o mesoplastrão, como todos os outros membros da linhagem Pelomedusoides (DE - LA - 

FUENTE, 2003). Araripemys barretoi possui série neural completa até o suprapigal, nove 

placas neurais, fontanelas na carapaça, existem três fontanelas no plastrão, possui contato 

profundo entre o entoplastrão e o hioplastrão, e entre o hipoplastrão e o xifiplastrão e 

ausência de mesoplastrão.  

 Baseado nas características citadas acima, MN 6743–V pode ser considerado um 

exemplar pertencente à espécie Araripemys barretoi. 
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TABELA 04: Características relacionadas à carapaça dos quelônios fósseis procedentes da 

Formação Santana. 

Carater Araripemys FR 4922 Brasilemys Cearachelys MN 6919–V

Fontanela na 

carapaça 

Sim Não Não Não Não 

Altura da 

carapaça 

achatado Domo Domo Domo Domo 

Número de 

neurais 

9 8 7 8 8 

Série neural 

completa 

Sim Sim não Sim Sim 

Contato 

costal 1 

neural 2 

Não Sim Não Não Não 

Neural 8 

contatando 

costal 7 

Amplo Amplo Neural 8 

ausente 

Ausente Amplo 

 

 

MN 6744–V 

 MN 6744-V é um típico exemplo de preservação do Membro Romualdo, este se 

encontra preservado em nódulo calcário, constituindo-se de molde e contra molde, bem 

preservado e apresenta-se em três dimensões, sem registro de preservação de tecido mole. 
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 Este exemplar é representado por três vértebras cervicais fragmentadas (oitava, 

sétima e sexta), um osso nucal fragmentado, nove placas neurais, um largo suprapigal, oito 

pares de costais, onze pares de placas periferais, um pigal fragmentado, úmero esquerdo e 

úmero direito (FIG. 15). 

 

 

FIGURA 15: Araripemys barretoi exemplar MN 6744-V. (A) Vista dorsal; (B) Impressão da 

carapaça deixada no contra molde.  Escala: 100 mm. 

  

Vértebras Cervicais: Estão preservadas três vértebras cervicais, as quais encontram-se 

apenas com sua porção dorsal visível, uma vez que estas ainda se encontram fixadas a 

matriz rochosa original (FIG: 16). A sexta vértebra cevical está fragmentada 

transversalmente, sendo possível notar um longo corpo vertebral. A sétima vértebra 

cervical é a que apresenta melhor estado de preservação. Esta vértebra possui um longo 

corpo vertebral, apresenta o processo transverso bem desenvolvido. A oitava vértebra 
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cervical está bastante fragmentada, sendo possível visualizar apenas um longo corpo 

vertebral e processo transverso bem desenvolvido, que se apresenta bastante fragmentado 

também. 

 

 

 

FIGURA 16: A (oitava, sétima e sexta) vértebras cervicais do exemplar MN 6744–V; B 

reconstituição da oitava vértebra cervical de Araripemys barretoi (Retirada de MEYLAN, 

1996). 
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 Carapaça: A carapaça de MN 6744–V é arredondada, achatada dorsoventralmente, 

apresenta série neural completa até o suprapigal, sem que as oitavas costais obstruam o 

contato entre a última neural e o suprapigal. Esse exemplar possui fontanelas na carapaça, 

encontra-se preservado em sua porção dorsal, não sendo possível à visualização de sua 

porção ventral, pois essa porção está sob a matriz rochosa original. 

O nucal está fragmentado em duas partes, uma contendo a porção anterior do nucal 

(contra molde) e outra contendo a porção posterior do referido osso (molde). 

As nove placas neurais encontram-se preservadas na mesma porção do nódulo, 

seguindo o padrão típico de Araripemys, com nove neurais. A 1° placa neural é hexagonal e 

apresenta um amplo contato entre as costais 1 e 2, as quais estão fragmentadas e 

preservadas nas duas porções do nódulo. A 2° placa neural tem seis lados e apresenta um 

amplo contato com a costal 2, que como mencionado acima encontra-se fragmentada, além 

de um curto contato com a costal 3. A 3° placa neural tem quatro lados e apresenta-se em 

formato quase retangular. Essa placa neural não apresenta contato com nenhuma costal, 

contatando-se apenas com as placas neurais 2 e 4. A 4°, 5° e 6° neurais apresentam seis 

lados e contatam-se respectivamente com as costais 3/4, 4/5 e 5/6. A partir da 7° placa 

neural ocorre uma redução no tamanho das placas neurais sendo a 7° reduzida, apresenta-se 

em formato hexagonal, contatando-se amplamente com as costais 6 e 7. A 8° neural é mais 

reduzida do que a 7°, tem seis lados, apresenta-se com um amplo contato com a costal 7 e 

com um curto contato com a costal 8. A 9° e última neural, apresenta-se bastante reduzida, 

é a menor de todas as neurais, tem três lados e não contata-se a nenhuma costal, 

restringindo-se apenas ao contato, anteriormente, com a 8° neural e, posteriormente, com o 

suprapigal.  



 

 

46

O suprapigal é bem visível apenas no contra molde do nódulo. Este apresenta-se em 

formato triangular e além de se contatar com a 9° placa neural, contata-se amplamente com 

a 11° placa periferal direita (bem visível no contra molde) e esquerda (bem visível no 

molde) e com o pigal, fragmentado e visível nas duas porções do nódulo. 

As onze placas periferais estão bem preservadas, entretanto apresentam-se preservadas 

tanto no molde como no contra molde do nódulo. 

As costais encontram-se melhor preservadas na porção direita do exemplar, onde é 

possível visualizar as fontanelas existentes no contato entre a porção distal das costais e a 

porção proximal das placas periferais. Na porção esquerda é possível visualizar essas 

fontanelas, entretanto estas se restringem apenas à impressão deixada no contra molde do 

nódulo. 

MN 6744–V foi comparado com os demais táxons descritos para Formação Santana 

(TAB. 04 e FIG 05, 06, 07) e apesar de não ter sido preparado em sua porção ventral, o que 

torna impossível a visualização do plastrão, pode ser diagnosticado que este exemplar é um 

representante da espécie, já bem conhecida, Araripemys barretoi. MN 6744–V pode ser 

alocado nessa espécie sem dúvidas por apresentar as seguintes características: (1) Carapaça 

arredondada; (2) Carapaça achatada dorsoventralmente; (3) Série neural completa até o 

suprapigal com nove neurais; (4) Presença de fontanelas na carapaça; (5) Ausência de 

contato entre a neural três e costais; (6) Corpo vertebral das vértebras cervicais alongado 

com processo transverso bem desenvolvido. 

 

MN 6760-V 

 O referido espécime já havia sido anteriormente reportado na literatura, e estava 

depositado temporariamente no DNPM / RJ, sob o número de tombo DGM 645–LE (“Lote 
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de entrada” número temporário algumas vezes dado aos fósseis antes que eles sejam 

catalogados). Atualmente esse exemplar encontra-se depositado na coleção do Setor de 

Paleovertebrados do Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu Nacional – 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN 6760–V). LAPPARENT DE BROIN, 2000a 

menciona esse exemplar e o associa ao espécime descrito, porém não nomeado FR 4922. 

OLIVEIRA & KELLNER (2005b) relatam esse exemplar como um novo espécime de 

Podocnemidoidea proveniente dos estratos do Membro Romualdo da Formação Santana. 

Análises posteriores mostraram que MN 6760–V possui diferenças, relacionadas a 

carapaça, que não permitem associá-lo a FR 4922. 

 Este espécime encontra-se preservado em nódulo calcário típico do Membro 

Romualdo, em três dimensões e é constituído por um casco quase completo, com plastrão 

bastante fragmentado e por ambos os fêmures (FIG. 17). 

 Carapaça: A carapaça de MN 6760–V está quase completa, possui forma de domo 

(domed shaped), tendo sua porção posterior um pouco fragmentada. É constituído por um 

nucal, oito placas neurais, um suprapigal fragmentado, um pigal representado pela sua 

porção mais anterior, oito pares de costais, onze pares de placas periferais, sendo os dois 

últimos pares bastante fragmentados. MN 6760–V possui série neural completa até o 

suprapigal, característica que é tida como não típica de Pelomedusoides, normalmente nas 

espécies que constituem esse grupo as costais mais posteriores intervêm entre a sétima ou 

oitava neural e o suprapigal (GAFFNEY et al., 2001). Em MN 6760–V ocorre ausência de 

escudo cervical, característica de todos os Pelomedusoides (GAFFNEY et al., 2001).  
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FIGURA 17: Cearachelys placidoi, espécime MN 6760-V. (A) Vista dorsal; (B) Vista 

ventral. Marcações dos ossos da carapaça feitos a lápis. Escala: 100 mm. 

  

 O nucal está completo e contata-se com as primeiras periferais, com as primeiras 

costais e com primeira neural. A neural 1 tem seis, é alongada e contata-se anteriormente ao 

nucal e posteriormente a primeira costal e a segunda neural. A neural 2 tem quatro lados, 

não se contata a nenhuma costal, apresentando contato com a primeira neural e com a 

terceira neural. As neurais 3, 4, 5 e 6 poussuem seis lados, não apresentando diferenças 

entre elas. Essas neurais contatam-se anterior e posteriormente com placas neurais e 

respectivamente com as costais 3, 4, 5 e 6. A sétima e oitava neural ocupam a área entre as 

costais 7 e 8. A neural 7 tem seis lados e apresenta contato com as costais 7 e 8, enquanto a 

neural 8 tem quatro lados, contata-se com a neural 7 anteriormente e posteriormente com o 

suprapigal. O triangular suprapigal contata-se com a oitava placa neural e com o 

fragmentado pigal, além se contatar com as periferais 11. 
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 Plastrão: O plastrão de MN 6760–V está bastante fragmentado, apresentando 

praticamente a linha externa (contorno) do plastrão. A porção mediana do plastrão de MN 

6760–V está afundada. É possível identificar um epiplastrão bastante fragmentado; 

hioplastrão bastante fragmentado também; fragmentos de hipoplastrão; fragmentos do 

xifiplastrão, com sua parte posterior bem preservada; e fragmentos de mesoplastrão. Esse 

plastrão é de difícil descrição, uma vez que está bastante fragmentado, sendo possível 

apenas identificar alguns ossos. 

 Comparado com exemplares descritos na Formação Santana (TAB. 03 e 04 FIG. 05, 

06 e 07) MN 6760–V difere de Araripemys barretoi, uma vez que A. barretoi possui série 

neural completa com nove neurais e MN 6760–V também possui série neural completa, 

entretanto possui oito neurais. Brasilemys josai apresenta série neural incompleta até o 

suprapigal e possui sete neurais diferindo também de MN 6760–V. Cearachelys placidoi e 

FR 4922 apresentam série neural completa até o suprapigal e possuem oito neurais como 

MN 6760–V. Entretanto FR 4922 apresenta contato entre a oitava costal e a oitava neural, o 

que é ausente em MN 6760–V, que apresenta contato da oitava costal com a sétima neural 

(a oitava neural não se contata a costais). FR 4922 possui seis lados na oitava neural, 

enquanto MN 6760–V apresenta quatro lados. Em Cearachelys placidoi a oitava costal não 

contata a oitava neural (a oitava neural não se contata a costais) e a oitava neural apresenta 

quatro lados. Baseado nas características mencionadas acima e na ausência de feições 

anatômicas distintas MN 6760–V é alocado na espécie Cearachelys placidoi. 
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MN 6919-V 

Este exemplar é representado por uma carapaça quase completa, uma vértebra 

cervical (provavelmente a 8º), vértebras torácicas, sacrais e caudais, cintura pélvica e fêmur 

direito. 

A carapaça de MN 6919–V é oval, moderadamente em forma de domo, e está quase 

completa. É composta de um osso nucal fragmentado, oito placas neurais, oito pares de 

costais, periferais 8, 9, 10 e 11 da porção esquerda, periferais 10 e 11, fragmentadas, da 

porção direita. O osso suprapigal está bem preservado e encontra-se contatando o osso 

pigal, que está fragmentado (FIG. 18). 

 

 

 

FIGURA 18: Exemplar MN 6919–V (Pelomedusoides nov. gen. et sp.) (A) Vista dorsal; (B) 

Vista interna (visceral). Escala: 30 mm. 
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 O osso nucal, fragamentado, está contatado a primeira placa neural. Em MN 6919–

V o escudo cervical é ausente, característica de todos os Pelomedusoides (GAFFNEY et al., 

2001). A primeira neural tem seis lados e contata-se com a neural 2, com a primeira costal, 

além de ter um pequeno contato com a segunda costal, como ocorre em Cearachelys. O 

segundo osso neural é reduzido, tem quarto lados, apresenta contato apenas com a neural 1 

e 3, a ausência de contato desse osso com as costais 1 e 2 é uma característica apresentada 

por Cearachelys. A terceira neural tem seis lados, apresenta um curto contato com a costal 

dois, e ocorre um amplo contato entre esse osso neural e a terceira costal. A quarta, quinta e 

sexta neurais tem seis lados e contatam respectivamente as costais 3 e 4, 4 e 5, 5 e 6. A 

oitava e última neural possui seis lados e um amplo contato com as costais 7 e 8, como 

ocorre em FR 4922. MN 6919–V tem série neural completa até o suprapigal, característica 

não típica de Pelomedusoides (GAFFNEY et al., 2001). O suprapigal é triangular e contata-se 

a oitava placa neural, a periferal 11 e ao fragmentado pigal. A carapaça de MN 6919–V é 

similar as de Cearachelys e FR 4922.  

Em vista interna a carapaça encontra-se bem preservada também, contendo uma 

vértebra cervical junto ao nucal (provavelmente a oitava) todas as vértebras torácicas bem 

preservadas, algumas vértebras caudais desarticuladas. Ambos processos axilares estão bem 

preservados e articulados com o primeiro par de costais, apresentando-se, em vista ventral, 

côncavo. Os processos inguinais estão bem preservados também e estendem-se pela quinta 

costal. Ambas articulações ilíacas estão bem preservadas e posicionadas sob as costais 7 e 

8, são trirradiadas, com projeções cranial, caudal e caudolateral. Isso difere da condição dos 

Pleurodira não Pelomedusoides (sensu LAPPARENT DE BROIN, 2000a), nos quais as 

articulações ilíacas mostram projeções menos desenvolvidas (MEYLAN, 1996; LAPPARENT 

DE BROIN & MURELAGA, 1999; DE LA FUENTE & ITURRALDE-VINENT, 2001). 
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Existem nove vértebras torácicas, que estão preservadas em sua posição original, 

sob os ossos neurais da carapaça, três vértebras sacrais e provavelmente 11 vértebras 

caudais. O primeiro centro torácico articula-se com dois pares de costelas, a primeira e a 

segunda, as demais vértebras torácicas estão bem preservadas e possuem corpo vertebral 

longo. As três vértebras sacrais estão bem preservadas e articulam-se com a carapaça após 

o ílio.  

 Pélvis: A pélvis de MN 6919–V está bem preservada, sendo esta representada pelos 

elementos do lado direito (FIG: 19). A pélvis está quase completa, encontra-se desarticulada 

da carapaça e possui orientação vertical, uma característica de Eupleurodira (LAPPARENT DE 

BROIN, 2000a; DE LA FUENTE, 2003). A pélvis é constituída por três elementos ósseos 

delgados fortemente unidos: ílio, púbis e ísquio. O contato medial desses elementos é 

representado por uma sutura serrilhada. 

 A fenestra tiróide seria representada por uma larga abertura, condição compartilhada 

por outros podocnemidóideos fósseis (WOOD, 1972; 1976; DE LA FUENTE, 1993; 2003; 

LAPPARENT DE BROIN & WERNER, 1998; CARVALHO et al., 2002; FRANÇA & LANGER, 

2005). 

 O ílio é formado por uma cintura central, com expansões dorsal, articulada com as 

costais sete e oito, e ventral, contribuindo com o acetábulo dorsalmente, conectando-se ao 

púbis crânioventralmente e ao ísquio crâniocauldalmente. A cavidade acetabular é oval em 

MN 6919–V. 

 O púbis tem as porções dorsal e ventral expandidas. O segmento dorsal do púbis 

forma a porção crânio-ventral do acetábulo conectando-se ao ílio dorsalmente e ao ísquio 

caudalmente. 
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 O ísquio também possui as porções dorsal e ventral expandidas. O segmento dorsal 

do ísquio forma a porção caudal ventral do acetábulo, conectando-se ao ílio dorsalmente e 

ao púbis cranialmente. 

 

 

FIGURA 19: Pélvis direita de MN 6919–V (Pelomedusoides nov. gen. et sp.); (A) vista 

lateral; (B) vista medial; (C) vista caudal; (D) vista cranial. Escala: 20 mm. 

 

 Fêmur: Somente o fêmur direito está preservado em MN 6919–V, este se apresenta 

quase completo, com sua porção distal ausente (FIG: 20). Nenhum úmero está preservado, 

mas provavelmente o fêmur seria ligeiramente maior ou tão longo quanto o úmero, 

características comumente observada em tartarugas aquáticas (WALKER, 1973). O eixo do 

fêmur em MN 6919–V é cilíndrico e suavemente arqueado dorsalmente e a cabeça femoral 

projeta-se dorsalmente. Os trocanteres possuem tamanhos quase iguais. O trocanter menor 

estende-se em sentido crânio-proximal, enquanto o trocanter maior estende-se em sentido 

caudo-proximal. 
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FIGURA 20: Fêmur direito de MN 6919–V (Pelomedusoides nov. gen. et sp.); (A) vista 

dorsal; (B) vista ventral; (C) vista caudal; (D) vista cranial. Escala: 20 mm. 

 

 Comparações entre MN 6919–V e os demais táxons descritos na Formação Santana 

foram feitas (TAB. 04 e FIG. 05, 06, 07) e o referido exemplar mostrou-se diferente de 

Araripemys, uma vez que MN 6919–V possui série neural completa com oito neurais, 

possui carapaça moderadamente alta e em forma de domo, não possui fontanelas na 

carapaça, enquanto Araripemys possui série neural completa com nove neurais, carapaça 

achatada dorsoventralmente, e possui fontanelas na carapaça. Brasilemys difere de MN 

6919–V, por possuir série neural incompleta com sete neurais. Cearachelys e FR 4922 

possuem carapaça com série neural completa com oito neurais muito similar a MN 6919–V, 

entretanto Cearachelys possui a oitava neural com quatro lados e em forma de trapázio 

invertido, não possui contato entre a oitava costal e a oitava neural, enquanto MN 6919–V 

possui a oitava neural com seis lados e em forma hexagonal e possui contato entre a oitava 

costal e a oitava neural. FR 4922 possui contato entre a oitava costal e a oitava neural e sua 

oitava neural possui seis lados e tem formato hexagonal como MN 6919–V. As diferenças 
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entre MN 6919–V e FR 4922 restringem-se ao contato da primeira costal com a primeira 

neural, como ocorre em Cearachelys. Em FR 4922 esse contato é presente, e em MN 6919-

V esse contato é ausente. 

 As diferenças apresentadas entre MN 6919–V e FR 4922 podem ser explicadas por 

diferenças de estágio ontogenético presentes nos dois espécimes. MN 6919–V é tida como 

um indivíduo juvenil. FR 4922 foi apresentada por GAFFNEY & MEYLAN (1991) e até a 

presente data não foi formalmente nomeada. A série de ossos neurais corresponde ao 

elemento mais variável do casco em Testudines (PRITCHARD, 1988). Baseado nessa 

premissa MN 6919–V é tratado como um táxon novo (Pelomedusoides indeterminado), 

referido a FR 4922, que será formalmente nomeado. 
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8 – ASPECTOS TAFONÔMICOS 

 Os espécimes descritos na presente dissertação, já se encontravam depositados na 

coleção do Setor de Paleovertebrados. Estes exemplares não possuem informações de 

coleta, localidades, se foram encontrados associados a outros organismos, orientação em 

que estavam no momento da coleta. A ausência desses dados não possibilita um estudo 

tafonômico mais acurado. Entretanto, como os espécimes estão envolvidos pela matriz 

rochosa original, torna-se possível realizar algumas inferências sobre esses fósseis. 

 MN 6745–V é um exemplar que difere da maioria dos organismos que se encontram 

depositados no Membro Crato, uma vez que está preservado em três dimensões e pouco 

fragmentado. Por tratar-se de um hioplastrão e um hipoplastrão esquerdos, fortemente 

suturados, de cf. Araripemys é inferido que esse exemplar poderia ter sofrido transporte de 

baixa energia e que teria se desarticulado naturalmente durante esse processo. O fato de 

estar preservado em três dimensões e sem distorções pode ser explicado por se tratar de 

ossos planos, permitindo que o exemplar não se fragmentasse. ASLAN & BEHRENSMEYER 

(1996) sugeriram que não apenas a densidade é importante para o transporte e a deposição 

dos organismos, mas o formato do osso também é de grande importância, uma vez que essa 

característica pode influenciar diretamente no seu transporte. Baseado nesse argumento 

acredita-se que o formato dos ossos de MN 6745–V possibilitou que este tenha sofrido 

transporte e se preservado em três dimensões. 

 MN 4893–V está bastante fragmentado, achatado e possui impressão de alguns 

ossos. Trata-se de um indivíduo juvenil de Araripemys que provavelmente foi soterrado 

próximo ao local de morte, tendo em vista o seu estágio ontogenético e fragilidade, o que 

não permitiria um processo longo de transporte sem que seus elementos ósseos 

desarticulassem e se fragmentassem. Esse espécime apresenta vértebras caudais e alguns 
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ossos dos membros, anterior e posterior, articulados, o que corrobora com a idéia de 

autoctonia. 

 A presença de Araripemys nas rochas dos membros Crato e Romualdo é de grande 

importância. Uma vez que Araripemys barretoi provavelmente era capaz de realizar 

incursões marinhas, o que pode ser corroborado pelo número de exemplares encontrados no 

Membro Romualdo, que é interpretado como uma laguna. Quanto ao ambiente deposicional 

das rochas do Membro Crato não existe um consenso, alguns autores sugerem que essas 

rochas se formaram em sob condições de água doce (e.g. BEURLEN, 1971; MAISEY, 1991; 

KELLNER, 1994) enquanto outros são a favor de um sistema lagonal hipersalino (MARTILL, 

1993). A ocorrência de Araripemys e de peixes marinhos, que também ocorrem no Membro 

Romualdo (MARTILL & BRITO, 2000) permitem inferir que estes organismos 

provavelmente entrariam no paleo-lago aptiano durante esporádicas ingressões marinhas 

locais (OLIVEIRA & KELLNER, 2005c). A presença de Anura no Membro Crato também 

reforça a hipótese de que o ambiente deposicional dessas rochas se deu sob água doce, o 

que até a presente data é melhor suportado. 

 MN 6743–V está preservado em três dimensões nas rochas do Membro Romauldo. 

É um espécime de Araripemys barretoi que sofrera adulteração, provavelmente por 

membros da população da região do Cariri. Este exemplar está bastante fragmentado, sendo 

essa fragmentação atribuída à coleta do indivíduo. A maioria das informações que 

poderiam ser extraídas desse exemplar se perdeu junto à adulteração, não permitindo a 

realização de inferências tafonômicas. 

 Araripemys barretoi (MN 6744–V) não apresenta distorções, possui a oitava, sétima 

e sexta vértebras cervicais articuladas, pouco fragmentadas, o que foi ocasionado durante a 

coleta. Por essas características acredita-se que este exemplar não tenha sofrido transporte 
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prolongado, e que este tenha sido depositado próximo ao local de morte, justificado pela 

presença de vértebras cervicais articuladas. 

 MN 6760–V indivíduo associado à espécie Cearachelys placidoi que apresenta a 

carapaça bem preservada. O plastrão desse exemplar está bastante fragmentado, sendo essa 

fragmentação ocasionada por fatores diagenéticos, uma vez que esse espécime apresenta o 

plastrão todo fragmentado por veios de calcita. Os fêmures MN 6760–V estão bem 

preservados e encontra-se articulados a pélvis, o que indica que o exemplar não sofreu 

transporte prolongado e que foi depositado próximo ao local de morte. 

 O novo Pelomedusoides MN 6919–V (gen. et sp. nov.) é um indivíduo juvenil, não 

apresenta os ossos da carapaça fortemente suturados. Esse exemplar não preservou o 

plastrão, entretanto a porção interna da carapaça encontra-se bem preservada. Uma vértebra 

cervical está preservada articulada ao nucal, as vértebras torácicas e as duas primeiras 

caudais estão preservadas em seu local original, algumas caudais encontram-se preservadas 

aleatoriamente presas à carapaça. A pélvis direita está preservada, não em sua posição 

original, apresenta torção, o fêmur direito está preservado sem sua porção distal. MN 6919–

V não sofreu longo transporte, tendo em vista a fragilidade do exemplar, o plastrão não se 

preservou, pois este deve ter se desarticulado da carapaça. Tendo em vista que se trata de 

um espécime juvenil os ossos do plastrão não deveriam estar fortemente suturados, 

acarretando na sua desarticulação e transporte. A pélvis está um pouco torcida a qual pode 

ter ocorrido pela pressão exercida pela rocha sobre o osso no momento de sua diagênese. 

Devido ao fato da preservação desses elementos ósseos e a fragilidade do exemplar, 

acredita-se que este não tenha sofrido um transporte prolongado e que este tenha sido 

depositado próximo a seu local de morte. 
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 Quanto ao ambiente deposicional do Membro Romualdo existe um grande consenso 

entre os autores, os quais interpretam como uma laguna (e.g. KELLNER, 2002). Quanto ao 

tipo de fossilização os exemplares apresentados aqui não diferem dos demais relatos 

reportados para as rochas do Membro Romualdo.  
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9 - DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 A descrição dos exemplares presentes nesse trabalho é de grande valia, uma vez 

que, de maneira geral, vertebrados fósseis normalmente são representados por esqueletos 

incompletos, muitas vezes apenas ossos isolados ou fragmentos. Portanto a descrição de 

novos exemplares, mesmo que de espécies conhecidas, pode ampliar o conhecimento 

acerca dos táxons que não se tenha um conhecimento mais amplo por carência de material. 

 Os exemplares provenientes do Membro Crato são representados por dois 

espécimes bastante fragmentados. Apesar do seu estado de preservação estes puderam ser 

classificados como representantes da família Araripemydidae, respectivamente cf. 

Araripemys (MN 6745–V) e Araripemys barretoi (MN 4893–V). A presença desses 

exemplares permite ampliar para Aptiano o registro do gênero Araripemys, sendo esses os 

registros de Testudines descritos mais antigos do Brasil. 

 Os quatro espécimes procedentes do Membro Romualdo que foram estudados 

possuem apenas pós-crânio e encontram-se melhor preservados do que os indivíduos do 

Membro Crato. Dois exemplares representam Araripemys barretoi (MN 6743–V e MN 

6744–V), um espécime referido a Cearachelys placidoi (MN 6760–V), que até a presente 

data era representada apenas por dois exemplares; Um exemplar (MN 6919–V) pertencente 

a mesma espécie que FR 4922, sendo este representante de um novo gênero e espécie 

(Pelomedusoides indeterminado). 

 MN 4893–V Araripemys barretoi é um exemplar juvenil. Entretanto esse espécime 

mostrou-se bastante conservador em relação às características de exemplares tidos como 

adultos. Apesar da ausência do casco em MN 4893–V, comparações entre esse exemplar e 

outros Araripemys foram realizadas, não mostrando diferenças significativas. As vértebras 

cervicais em ambos os estágios ontogenéticos apresentam-se com o corpo vertebral 
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alongado e processo transverso bem desenvolvido. As ungueais tanto dos membros 

anteriores como dos membros posteriores apresentam formato de flecha em ambos os 

estágios. Os ossos do crânio que se encontram preservados em MN 4893–V não diferiram 

dos de exemplares em estágio ontogenético mais avançado. Alguns desses ossos estão 

bastante fragmentados, o que provavelmente ocorreu no momento da coleta. 

Além dessas considerações, as análises em diversos exemplares de A. barretoi 

permitiram inferir que A. arturi é o único táxon duvidoso dentre os descritos para Formação 

Santana por apresentar diferenças relacionadas à interpretação de FIELDING et al. (2005) 

com relação ao descrito por MEYLAN (1996). O formato das ungueais (forma de flecha) que 

MEYLAN (1996) refere a A. barretoi e não está presente em A. arturi na realidade podem 

ser iguais, pois a ilustração das ungueais apresentada no trabalho de MEYLAN (1996) não 

condiz com as ungueais de A. barretoi. A proporção das placas periferais pode representar 

diferenças ontogenéticas ou dimorfismo sexual e uma análise morfométrica avaliando esta 

proporção deveria ser feita para corroborar a hipótese de que essa diferença nas proporções 

é válida (excluindo a possibilidade de variação intra-específica). A questão relacionada ao 

formato oval da carapaça pode ser apenas inferida, pois o material encontra-se bastante 

fragmentado, podendo ser até uma feição tafonômica, pois o exemplar se encontra 

preservado achatado. É proposto que Araripemys barretoi seja considerada sinônimo sênior 

de Araripemys arturi, uma vez que as diferenças apresentadas por Fielding et al. (2005) 

podem representar variação intra-específica ou até mesmo feições tafonômicas. 

 A descrição de MN 6760–V, atribuído a Cearachelys placidoi e MN 6919–V 

atribuído a um gênero e espécie novos, contribui bastante, uma vez que até a descrição da 

espécie C. placidoi (GAFFNEY et al., 2001) alguns autores, quando analisavam apenas o 

pós-crânio, em específico o casco, designavam exemplares como referidos a FR 4922, 



 

 

62

baseados na característica de série neural completa até o suprapigal com oito placas neurais. 

Após a descrição de C. palcidoi pode ser caracterizado que FR 4922 e C. palcidoi 

apresentam a mesma característica, série neural completa com oito placas neurais, porém a 

oitava neural de ambas difere em relação ao formato e o número de lados. Em C. placidoi a 

oitava neural é trapezóide invertida e em FR 4922 hexagonal. O contato entre costais e a 

oitava neural é ausente em C. placidoi e presente em FR 4922. Essas diferenças permitiram 

distinguir os dois exemplares presentes nesse trabalho (MN 6760-V e MN 6919-V) 

caracterizando-os como espécies distintas, respectivamente, C. placidoi e um novo táxon 

(pertencente à mesma espécie de FR 4922). 
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ANEXO 01 – FOTOGRAFIAS UTILIZADAS NA COMPARAÇÃO 

 

 

FIGURA 21: Holótipo de Santanachelys gaffneyi; (A) Vista dorsal; (B) Vista ventral; (C) 

Vista lateral esquerda; (D) Vista frontal; fotografias enviadas por Ren Hirayama. 
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ANEXO 01 (Cont.) – FOTOGRAFIAS UTILIZADAS NA COMPARAÇÃO. 

 

 

FIGURA 22: Vista dorsal do parátipo (THUg 1798) de Cearachelys placidoi; fotografia: 

Ren Hirayama. 
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ANEXO 02 – DEMAIS EXEMPLARES ANALISADOS. 

 

MN 6637–V: Araripemys barretoi - Plastrão, epífises dos úmeros, vértebras, escápula, 

coracóide, fêmures; 

MN 6638–V: Carapaça fragmentada; 

MN 6639–V: Cearachelys? - Carapaça fragmentada, Plastrão fragmentado e cintura pélvica 

fragmentada; 

MN 6946–V: Araripemys barretoi - Crânio, hióides, vértebras cervicais, casco, membro 

anterior direito; 

DGM 364–LE: Araripemys barretoi - Carapaça, plastrão, cintura pélvica ; 

DGM 756–R: Araripemys barretoi (Holótipo); 

MPSC: Cearachelys placidoi (Holótipo); 

MPSC 877 R: Cearachelys? - Casco fragmentado; 

MPSC 137 R: Araripemys - Carapaça fragmentada; 

THUg 1386: Santanachelys gaffneyi (Holótipo – Fotografias); 

MN 6945–V: Réplica do holótipo de Araripemys barretoi. 

MN 6767–V: Bauruemys elegans - Pélvis, fragmentos de carapaça e plastrão; 

MN 6770–V: Bauruemys elegans - Pélvis, fragmentos de carapaça e plastrão; 

MN 6771–V: Bauruemys elegans - Pélvis, fragmentos de carapaça e plastrão; 

MN 6778–V: Bauruemys elegans - Pélvis, fragmentos de carapaça e plastrão; 

MN 6782–V: Bauruemys elegans - Pélvis, fragmentos de carapaça e plastrão. 
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ANEXO 03 – ARTIGO PUBLICADO REFERENTE A DISSERTAÇÃO. 
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ABSTRACT: Up to date, turtle remains from the Early Cretaceous Santana Formation were only described
from the Romualdo Member (Aptian-Albian) and four species are known: Araripemys barretoi Price, 1973
(Pleurodira: Araripemydidae); Santanachelys gaffneyi Hirayama, 1998 (Cryptodira: Protostegidae); Brasilemys
josai Lapparent de Broin, 2000 (Pleurodira: Brasilemydidae), and Cearachelys placidoi Gaffney, Campos &
Hirayama, 2001 (Pleurodira: Bothremydidae). Here we report an incomplete plastron (MN 6745-V) from the
lower section of this formation, constituted by the laminated limestone layers of the Crato Member (Aptian).
Compared to other turtles from the Santana Formation, this material is referable to cf. Araripemys based on
the presence of fontanels and the lack of a mesoplastron. It constitutes the oldest Testudines from Brazil,
extending the record of Araripemys or a similar taxon deeper into the Aptian.

Key words: Early Cretaceous. Testudines. Pleurodira. Crato Member. Santana Formation.

RESUMO: Nota sobre um plastrão (Testudines, Pleurodira) do Membro Crato, Cretáceo Inferior, Formação
Santana, Brasil.

Até o momento foram descritos restos de tartarugas do Cretáceo Inferior apenas no Membro Romualdo,
unidade estratigráfica superior da Formação Santana (Aptiano-Albiano) e quatro espécies são conhecidas:
Araripemys barretoi Price, 1973 (Pleurodira: Araripemydidae); Santanachelys gaffneyi Hirayama, 1998
(Cryptodira: Protostegidae); Brasilemys josai Lapparent de Broin, 2000 (Pleurodira: Brasilemydidae) e
Cearachelys placidoi Gaffney, Campos & Hirayama, 2001 (Pleurodira: Bothremydidae). Neste trabalho é
descrito um plastrão incompleto (MN 6745-V) da parte inferior desta formação, constituída pelas camadas
de calcário finamente laminado do Membro Crato (Aptiano). Comparado com outras tartarugas da Formação
Santana, esse material refere-se, baseado na presença de fontanelas e ausência de mesoplastrão, a cf.
Araripemys. Essa ocorrência constitui o registro mais antigo de Testudines do Brasil, estendendo o registro
de Araripemys ou de um táxon similar para o Aptiano.

Palavras-chave: Cretáceo Inferior. Testudines. Pleurodira. Membro Crato. Formação Santana.

INTRODUCTION

The Araripe Basin, located in northeastern Brazil
between the states of Ceará, Piauí and Pernambuco,
is worldwide famous for the diverse and exquisitely
well preserved fossil assemblages that are present
in the Santana Formation (Fig.1) (e.g. MAISEY,
1991). This lithostratigraphic unit is subdivided
into three members named, from base to top, Crato,
Ipubi and Romualdo (BEURLEN, 1971). Those

layers were formed during the Lower Cretaceous
(Aptian / Albian; PONS et al., 1990) and have
yielded several fossil reptiles such as dinosaurs,
pterosaurs, and crocodilomorphs (e.g. KELLNER,
1998). Turtles are also known from the Santana
Formation, but were only described from the
Romualdo lagerstätte. Here we describe the first
turtle remain from the Crato Member (Aptian, PONS
et al., 1990), which consists of an incomplete and
isolated plastron (MN 6745-V) housed in the
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collection of the Paleovertebrate Sector of the
Geology and Paleontology Department of the Museu
Nacional (MN), Rio de Janeiro. The specimen was
collected in one of the several quarries that are
being mined around the town of Nova Olinda in
the State of Ceará, northeastern Brazil.
The specimen studied here (MN 6745-V) consists
of an incomplete left plastron, composed of the
hyoplastron and the hypoplastron of the left side
(Fig.2). It was found isolated in light-beige coloured
laminated limestone from the Crato Member.

DESCRIPTION

Most specimens found in the Crato lagerstätte are
compacted and distorted, but MN 6745-V is three
dimensionally preserved, a condition similar to
the material from the Romualdo Member. The
bone surface is also well preserved, showing a
brownish colour. Except for the posterior part of
the hypoplastron, no evidence of breakage was
found at the edges of both elements, indicating
that they were detached from the right part of
the plastron and the carapace naturally before
the fossilization process.
MN 6745-V is exposed in internal view. The bone
surface is rather smooth. The hyo- and
hypoplastron are strongly sutured. Both are
dorsoventally flattened elements, a common feature
among Testudines. The articulation surface of the
hyoplastron for the entoplastron (not preserved) is
very deep. Despite being somewhat fragmented, it

is possible to note that the articulation surface
between the hypoplastron and the xiphiplastron
(nor preserved) is deep too.
Two fontanels are clearly visible: one between the
hyoplastron and the entoplastron and another
between the hyoplastron and the hypoplastron, the
latter being the largest. The posterior portion of
the hypoplastron is broken and no xiphiplastron
is preserved. However, it is very likely that a third
fontanel between those elements was also present.
This specimen lacks a mesoplastron.

DISCUSSION

Until now turtle remains were only described from
the Romualdo lagerstätte, with the following taxa
known: Araripemys barretoi Price, 1973 (Pleurodira:
Araripemydidae); Santanachelys gaffneyi Hirayama,
1998 (Cryptodira: Protostegidae); Brasilemys josai
Lapparent de Broin, 2000 (Pleurodira:
Brasilemydidae), and Cearachelys placidoi Gaffney,
Campos & Hirayama, 2001 (Pleurodira:
Bothremydidae). Besides those there is an unnamed
turtle (FR 4922) deposited in the Forschungsinstitut
Senckenburg, Frankfurt, Germany, that was figured
(GAFFNEY & MEYLAN, 1991) and briefly discussed
in the literature (MEYLAN, 1996; LAPPARENT-DE-
BROIN, 2000; GAFFNEY et al., 2001) and several
undescribed specimens. Although known for some
time (e.g. KELLNER, 1998; VIANA & NEUMANN,
2002), turtle remains from the Crato Member were
never described before.

Fig.1- Map showing the Araripe Basin and the members that form the Santana Formation. Ages based on PONTE & PONTE
FILHO (1996). The numbers indicate turtle taxa recovered from those deposits as follows: (1) Araripemys barretoi; (2) FR
4922; (3) Santanachelys gaffneyi; (4) Brasilemys josai; (5) Cearachelys placidoi; (6) cf. Araripemys.
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Despite being incomplete, the new specimen (MN
6745-V) can be compared with the Romualdo turtles
(Fig.3 and Tab.1). MN 6745-V shows at least two -
and very likely three - fontanels which are absent in
FR 4922 and Cearachelys placidoi. Santanachelys
gaffneyi also differs from the new material since it has
only one fontanel (HIRAYAMA, 1998). FR 4922, and
Cearachelys placidoi further show the presence of a
mesoplastron which is absent in MN 6745-V. Although
no information of the plastron of the pelomedusoid
Brasilemys josai is available (LAPPARENT-DE-BROIN,
2000), it possible had a reduced and lateral
mesoplastron and lacked fontanels, like all other
members of the Pelomedusoides (DE-LA-FUENTE,
2003). Santanachelys gaffneyi has a shallow
articulation surface between the entoplastron and the
hyoplastron, contrasting to the deeper condition found
in MN 6745-V. The Crato specimen shares with
Araripemys barretoi the presence of fontanels and
the absence of a mesoplastron. Based on those
features and in the absence of any main anatomical
difference, the new specimen is referred to this taxon
as cf. Araripemys.
While there is consensus among researchers
regarding the depositional environment of the
Romualdo layers, interpreted as an ancient lagoon,
there is some controversy regarding the Crato
lagerstätte. Most authors regard the laminated
layers of the Crato Member as formed under fresh
water conditions (e.g. BEURLEN, 1971; MAISEY,
1991; KELLNER, 1994) while others favor a
stratified hypersaline lagoonal system (MARTILL,
1993). Therefore, the occurrence of Araripemys in
both deposits is of considerable interest.
Since first described, Araripemys barretoi is regarded
as a marine form (PRICE, 1973). In the Romualdo
deposits, Araripemys barretoi is the most common
turtle. There are about 30 individuals known, all of
them dispersed in several public collections.
However, based on the extensive collecting done in
those deposits (KELLNER, 2002), the total number
of specimens must be closer to 100. The Crato
deposits have been extensively mined in the last
decade (VIANA & NEUMANN, 2002), but so far show
only a few turtle specimens, including the specimen
(MN 6745-V) reported here. This difference in
numbers cannot be explained by taphonomic
reasons and there is no detectable bias in
preservation or collecting. A similar picture is
observed in fishes, where taxa common to the
Romualdo lagerstätte are found in limited numbers
in the Crato deposits (e.g. MAISEY, 1991, MARTILL
& BRITO, 2000).

Fig.2- Internal view of cf. Araripemys specimen MN 6745-V. (A)
photo; (B) drawing. Abbreviations: (hyo) hyoplastron; (hypo)
hypoplastron; (art ento-hyo) articulation surface between
entoplastron and hyoplastron; (fon ento-hyo) fontanel between
entoplastron and hyoplastron; (fon hyo-hypo) fontanel between
hyoplastron and hypoplastron; (fon hypo-xiphi) fontanel
between hypoplastron and xiphiplastron. Scale bar: 50mm.
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Fig.3- Comparison of the plastron from the Santana Testudines. Internal view of the (A) MN 6745-V. Ventral view of (B)
Araripemys barretoi; (C) Cearachelys placidoi; (D) Brasilemys josai; (E) Santanachelys gaffneyi. Abbreviations: (epi) epiplastron;
(ento) entoplastron; (hyo) hyoplastron; (hypo) hypoplastron; (xiphi) xiphiplastron; (meso) mesoplastron; (fon ento-hyo)
fontanel between entoplastron and hyoplastron; (fon hyo-hypo) fontanel between hyoplastron and hypoplastron; (fon
hypo-xiphi) fontanel between hypoplastron and xiphiplastron. Scale bar: 50mm.
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There seems to be little doubt that the
paleoenvironment of both deposits was quite
distinct, as repeatedly pointed out in the literature
(e.g. BEURLEN, 1971; MAISEY, 1991; KELLNER,
1994). The occurrence of cf. Araripemys in the Crato
lagerstätte does not help to clarify if those deposits
were formed under freshwater or lagoonal
conditions. MARTILL & BRITO (2000) regarded the
Crato deposits as representing a lagoon with high
salinity where marine fishes entered occasionally.
Under this scenario, other organisms that lived in
salt water conditions - like Araripemys - might have
potentially entered this lagoon as well. It is,
however, also possible, that this turtle (and the
fishes) occasionally entered a fresh water lake
during local and sporadic marine ingressions. The
presence of anurans, as repeatedly pointed out in
the literature, seems to favor a freshwater
depositional environment and therefore the latter
hypothesis is favored here.
Lastly, from the stratigraphical view, it is interesting
to point out that, as Crato Member is older than
the Romualdo Member (PONS et al., 1990), MN
6745-V therefore extends the record of Araripemys
or a similar taxon to the Aptian. Nevertheless, MN
6745-V is presently the oldest described Testudines
known from Brazil.
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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